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Proposta de planejamento estratégico para melhorias na gestão de um Núcleo de 

Inovação Tecnológica (NIT) 

Resumo 

 

Objetivo: Analisar o atual cenário e propor um planejamento estratégico para o Núcleo de 

Inovação Tecnológica (NIT) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), com 

vistas a aprimorar a gestão interna do mesmo.  

Metodologia/abordagem: Por meio de observação participante, pesquisa documental e 

entrevistas com o gestor e demais colaboradores, foram elaborados o Canvas, a análise SWOT 

assim como a missão, visão e objetivos do NIT.  

Originalidade/Relevância: Percebe-se que os NITs enfrentam diversos problemas e 

dificuldades que advêm do governo, das ICTs e do próprio NIT, e, assim, que há fatores que 

não podem ser controlados pelos NITs, mas que há fatores que advêm de problemas internos 

do próprio NIT e que podem ser amenizados ou melhorados com o aprimoramento da gestão 

desses departamentos, dando clareza quanto à direção e controle das suas atividades, utilizando-

se da aplicação prática de ferramentas estratégicas.  

Principais resultados: Foram elaboradas as estratégias, metas e indicadores de desempenho, 

que tiveram como característica comum o objetivo de minimizar os pontos fracos do 

departamento e suas ameaças e potencializar seus pontos fortes e suas oportunidades.  

Contribuições teóricas/metodológicas: Ressalta-se que o resultado deste estudo pode servir 

como base e ser adaptado em outros NITs nacionais e internacionais, visto as dificuldades 

semelhantes enfrentadas por estes departamentos. 

Contribuições sociais/para a gestão: Como contribuição ao NIT objeto da pesquisa e a outros 

NITs, têm-se a posse de um instrumento de planejamento e monitoramento que pode ser 

adaptado para subsidiar suas atividades de forma eficiente e sustentável. 

 

Palavras-chave: Núcleo de Inovação Tecnológica; Gestão; Ferramentas estratégicas. 

 

Proposal of strategic planning for improvements in the management of a 

Technological Innovation Center (TIC) 

 

Abstract 

 

Study: Analyze the current scenario and propose a strategic planning for the Technological 

Innovation Center (TIC) of the State University of the West of Paraná (UNIOESTE), in order 

to improve the internal management of the department.  

Methodology/approach: Through participant observation, documentary research and 

interviews with the manager and other collaborators, were prepared the Canvas, SWOT analysis 

and the mission, vision and objectives of the TIC.  

Originality/Relevance: It is clear that TICs face a number of problems and difficulties arising 

from government, STIs and the TIC itself, and, thus, there are factors that cannot be controlled 

by TICs, but there are factors that arise from internal problems within the TIC itself and can be 

mitigated or improved by improving the management of these departments, providing clarity 

on the direction and control of their activities, using the practical application of strategic tools.  

Main results: The strategies, goals and performance indicators were elaborated, with the 

common characteristic of minimizing the weaknesses of the department and its threats and 

enhancing its strengths and opportunities.  

Theoretical/methodological contributions: It is noteworthy that the result of this study can 

serve as a basis and be adapted to other national and international TICs, given the similar 

difficulties faced by these departments. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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Social contributions/to management: As a contribution to the research object TIC and other 

TICs, have up a planning and monitoring instrument that can be adapted to subsidize their 

activities in an efficient and sustainable manner. 

 

Keywords: Technological Innovation Center; Management; Strategic tools. 

 

 

Propuesta de planificación estratégica para mejoras en la gestión de un Núcleo de 

Innovación Tecnológica (NIT) 

 

Resumen 

 

Objetivo: Analizar el actual escenario y proponer una planificación estratégica para el Núcleo 

de Innovación Tecnológica (NIT) de la Universidad Estadual del Oeste de Paraná 

(UNIOESTE), para mejorar la gestión interna del departamento.  

Metodología/enfoque: Por medio de observación participante, investigaciones en documentos 

y entrevistas con el gestor y demás colaboradores, se elaboraron el Canvas, el análisis SWOT 

así como la misión, visión y objetivos del NIT.  

Originalidad/Relevancia: Está claro que los NITs enfrentan una serie de problemas y 

dificultades que surgen del gobierno, las  ICTs y el propio NIT, y, por lo tanto, hay factores que 

no pueden ser controlados por los NITs, pero existen factores que surgen de problemas internos 

dentro del NIT y pueden mitigarse o mejorarse mejorando la gestión de estos departamentos, 

proporcionando claridad sobre la dirección y el control de sus actividades, utilizando la 

aplicación práctica de herramientas estratégicas.  

Principales resultados: Se elaboraron las estrategias, metas e indicadores de desempeño, que 

tuvieron como característica común el objetivo de minimizar los puntos débiles del 

departamento y sus amenazas y potenciar sus puntos fuertes y sus oportunidades.  

Contribuciones teóricas/metodológicas: Cabe destacar que el resultado de este estudio puede 

servir de base y adaptarse a otros NITs nacionales e internacionales, dadas las dificultades 

similares que enfrentan estos departamentos. 

Contribuciones sociales/a la gestión: Como contribución al NIT de investigación y otros 

NITs, tenemos un instrumento de planificación y monitoreo que puede adaptarse para subsidiar 

sus actividades de manera eficiente y sostenible. 

 

Palabras clave: Núcleo de Innovación Tecnológica; Gestión; Herramientas estratégicas. 

 

 

1 Introdução 

 

A inovação tecnológica se tornou essencial, considerando a necessidade dos países se 

desenvolverem no âmbito econômico e social e, assim, se tornarem mais competitivos 

(Figueiredo, 2005; Almeida et al., 2014; Silva & Silva, 2015).  

A capacidade de gerar inovações está intrinsicamente relacionada à interação entre o 

setor acadêmico, o setor produtivo e o setor público (Zandavalli et al., 2016). Nesse contexto, 

as universidades se destacam como de extrema importância (Pereira et al., 2009), e passaram a 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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ter uma nova missão além da produção de conhecimento, que é a de contribuir com o 

desenvolvimento econômico e social do país por meio da transferência desses conhecimentos, 

conhecida como transferência de tecnologia, para o setor produtivo (Rennó et al., 2016; Beltrán 

et al., 2017; Mikosz & Lima, 2018; Queiroz & Meza, 2018). 

No Brasil, essa interação entre os setores acadêmico, público e privado para alavancar a 

competitividade do país por meio da promoção das inovações foi regulamentada com a 

aprovação da Lei 10.973 ou Lei de Inovação em 2004, a qual impôs, a partir de então, que as 

Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs) devem ter órgãos internos para, 

dentre outras coisas, gerir suas políticas de inovação, propriedade intelectual e transferências 

de tecnologia, denominados Núcleos de Inovação Tecnológica – NITs (Iata et al., 2017; Lata 

& Cunha, 2018). Portanto, o bom estabelecimento, estruturação e funcionamento dos NITs é 

de extrema importância, já que eles podem ser atores de mudança dentro das ICTs e 

facilitadores para a divulgação de pesquisas e formação de parcerias, principalmente com o 

setor produtivo (Paranhos et al., 2018). 

Os NITs têm demandas tanto da parte interna da universidade quanto da parte externa 

onde ocorre a comercialização das pesquisas, as quais são inerentes ao seu relacionamento de 

múltiplas relações e que muitas vezes se tornam conflitantes. Para administrar tais conflitos é 

necessária uma gestão peculiar tanto com acadêmicos quanto com administradores, 

comunidade e governo com vistas a ter êxito em sua atuação (O’Kane et al., 2015; Silva, 2015; 

Sartori et al., 2017).  

Neste sentido, a organização e a gestão são primordiais para o desempenho assim como 

para os resultados de um NIT (Silva et al., 2015). Portanto, o estudo dos NITs e de seus 

processos administrativos assim como a compreensão da efetividade das suas ações gerenciais 

é de extrema importância (Costa & Junior, 2016), mostrando as oportunidades para o 

aprimoramento constante das suas práticas e processos de gestão (Souza, 2011; Pietrovski, 

2017). 

Para se ter uma gestão eficiente, entre outros, necessita-se de um planejamento 

estratégico com vistas a identificar os pontos fortes e fracos de uma organização, assim como, 

conhece-la melhor. Dentre as ferramentas para realização de planejamento estratégico 

destacam-se a análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats) e o Business 

Model Canvas.  

Diante desse cenário, é de extrema importância, como retratado por Bakouros e Samara 

(2010), Garcia et al. (2017) e Katz et al. (2018), a elaboração da análise SWOT e seu exercício 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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constante nos NITs, e, ainda, a formulação de um planejamento estratégico, decorrente da 

análise SWOT. É importante, ainda, a utilização do Business Model Canvas, como retratado por 

Marin et al. (2017), para reunir todas as informações necessárias e ser possível trabalhar com 

os diversos cenários das atividades desses departamentos, assim como a utilização de 

indicadores de desempenho, que podem permitir ao NIT e, consequentemente, à universidade, 

entender, avaliar e acompanhar a evolução dos seus processos e atividades, e, assim, promover 

e estimular a interação e cooperação com o setor produtivo e com a sociedade (Bueno & 

Torkimian, 2018). 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi analisar o atual cenário e propor um 

planejamento estratégico para o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), com vistas a aprimorar a gestão interna do mesmo. 

Assim, este relato descreve como a aplicação prática de ferramentas estratégicas nos Núcleos 

de Inovação Tecnológica é essencial para os gestores e colaboradores e pode proporcionar 

ganhos em desempenho de forma eficiente e eficaz.  

 

2 Referencial Teórico 

2.1 Núcleos de Inovação Tecnológica 

 

Conforme Ustundag et al. (2011), para as instituições conseguirem transferir seus 

conhecimentos para o setor produtivo e para a sociedade de maneira formal, necessitam de 

Escritórios de Transferência de Tecnologia (ETTs), os quais são de extrema importância para a 

proteção e comercialização da propriedade intelectual dessas instituições. No Brasil, os NITs 

foram criados com o propósito de desempenhar a mesma função dos ETTs – retratados na 

literatura internacional (Coelho & Dias, 2016; Paranhos et al., 2018). 

Portanto, considerando que as atividades dessa nova missão das instituições se tornaram 

parte integrante principalmente das universidades, é crucial, tanto do ponto de vista acadêmico 

quanto profissional, a compreensão do contexto no qual elas são realizadas (Sengupta & Ray, 

2017).  

De acordo com a Lei nº 10.973/2004, o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), 

corresponde a uma “estrutura instituída por uma ou mais ICTs, com ou sem personalidade 

jurídica própria, que tenha por finalidade a gestão de política institucional de inovação e por 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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competências mínimas as atribuições previstas nesta Lei (Redação pela Lei nº 13.243, de 2016)” 

(Lei nº 10.973, 2004, Art. 2). 

A tendência é que algumas atribuições dos NITs desapareçam ou tornem-se secundárias 

enquanto outras, como a elaboração de estudos necessários para o planejamento estratégico e a 

prospecção tecnológica, ocupem uma posição central (Alves et al., 2015). Portanto, para um 

melhor desempenho dos escritórios de transferência de tecnologia brasileiros, de acordo com 

Fujino e Stal (2007, p. 117), é preciso “redefinir as estruturas administrativas e operacionais, 

no sentido de torná-las mais ágeis e aptas a operar no contexto da parceria com a empresa”. 

Pode-se verificar que os NITs enfrentam diversos problemas que advêm do governo ou 

das ICTs em que estão inseridos, conforme observa-se na pesquisa de Teixeira (2018), a qual 

apontou que a maioria dos NITs não têm orçamento próprio e não se tem cargos criados nas 

ICTs para estes departamentos e na pesquisa de Mikosz e Lima (2018), a qual analisou o NIT 

de uma universidade federal, e constatou que entre as principais dificuldades dos NITs está a 

burocracia interna da universidade. 

Porém, observa-se, também, que há problemas enfrentados que advêm do próprio NIT, 

como afirmado na pesquisa de Beltrán et al. (2017), em uma análise do alinhamento das 

atividades realizadas pelo Escritório de Transferência de Tecnologia (ETT) de uma 

universidade espanhola com os objetivos da universidade, em qual constataram que os gerentes 

e os colaboradores do ETT desenvolvem suas atividades diariamente, sem levar em 

consideração seu grau de contribuição ou suas implicações para as metas da instituição, e assim 

podem prejudicar essa nova missão da universidade.  

As pesquisas de Desidério e Zilber (2014), Machado et al. (2017) e Rosa e Frega (2017), 

que analisaram NITs do Brasil, constataram que esses órgãos precisam incentivar os 

pesquisadores na busca dos NITs, pois há dificuldades no conhecimento, compreensão e clareza 

do papel desses departamentos até mesmo no âmbito da comunidade acadêmica interna das 

instituições em que estão inseridos. Silva et al. (2015), por meio do diagnóstico de NITs de 

universidades públicas do estado do Paraná, constatou que os NITs não possuem um sistema 

estruturado para condução dos processos em suas atividades e têm dificuldades para estabelecer 

relacionamentos internos entre seus membros e outros pesquisadores da universidade, o que 

acarreta em dificuldades para desenvolver pontos externos como novos relacionamentos com 

pesquisadores e setor produtivo. 

A pesquisa de Bortolini et al. (2014), diagnosticou os NITs brasileiros e constatou que a 

maioria dos NITs não possui nenhum tipo ou método que vise incentivar a transmissão dos 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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conhecimentos adquiridos pelos atuais ocupantes dos cargos, não registra as suas relações com 

empresas, não promove eventos em conjunto com empresas e não utiliza ferramentas de auxílio 

à gestão interna. 

Percebe-se, assim, que a Lei está sendo cumprida pelas ICTs ao criarem seus NITs, 

porém, as dificuldades para estes departamentos executarem suas principais funções ainda são 

enormes (Paranhos et al., 2018). Portanto, é importante compreender as principais dificuldades 

que os NITs enfrentam no cumprimento de suas atividades, compreendendo, então, suas gestões 

(Bortolini et al., 2014), considerando que há fatores que não podem ser controlados pelos NITs, 

como os problemas que advêm do governo ou das ICTs, mas que há fatores que advêm de 

problemas internos do próprio NIT, e, assim, podem ser amenizados ou melhorados com o 

aprimoramento da gestão desses departamentos, dando clareza quanto à direção e controle das 

suas atividades, utilizando-se da aplicação prática de ferramentas estratégicas. 

 

2.2 Aplicação de ferramentas estratégicas nos Núcleos de Inovação Tecnológica 

 

Segundo Weckowska (2015), a orientação estratégica é importante para o 

desenvolvimento em ETTs, em quais há várias relações e ocorrem diversas transações, 

principalmente pela prática de comercialização. As medidas utilizadas para avaliar o 

desempenho de um ETT precisam abranger os seus colaboradores, a comunidade acadêmica e 

as políticas e estratégias de propriedade intelectual da instituição, e podem ser influenciadas 

pelo modelo operacional do escritório, podendo ser quantitativas ou qualitativas (Gumbi, 2010). 

A pesquisa de Sharifi et al. (2014) buscou verificar a percepção dos gerentes de 

Escritórios de Transferência de Conhecimento de universidades do Reino Unido e concluiu que 

é necessário que esses escritórios desenvolvam processos adequados para gerenciar os diversos 

relacionamentos, mecanismos de troca de tecnologia e contratos; para aplicar práticas 

gerenciais para recursos legais e humanos e para monitorar atividades; e, ainda, é necessário 

que contratem uma equipe capacitada. 

Analisando o NIT de uma universidade estadual, Sartori et al. (2017), constataram 

algumas principais dificuldades como comunicação inadequada e falta de proatividade na busca 

por informações no mercado. Sugeriram, então, que o NIT deve utilizar instrumentos de gestão 

como benchmarking e best practice para identificação de oportunidades no mercado e formular 

um planejamento estratégico que possa dar maior compreensão de seu ambiente e promover 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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maior agilidade nas respostas a ele, o direcionando para cumprimento de seu papel dentro de 

toda a instituição, promovendo maior impacto no desenvolvimento socioeconômico regional.  

Pires e Quintella (2015), analisando o NIT de uma universidade federal, propõem 

algumas ações para o NIT que podem ser aplicadas em outros NITs, como mapear experiências 

de sucesso de outras universidades brasileiras, com estrutura similar à universidade em que o 

NIT está inserido; criar um regimento interno que normatiza as ações/funções do NIT junto à 

universidade; criar uma previsão orçamentária das demandas do NIT; e criar um planejamento 

estratégico que direcione o NIT para o cumprimento de seus objetivos. 

Analisando os Escritórios de Transferência de Tecnologia de uma rede de universidades 

romena, Marin et al. (2017) utilizaram o Business Model Canvas para reunir todas as 

informações necessárias e poder trabalhar com os diversos cenários das atividades do ETT em 

um só espaço concentrado, considerando seu segmento de clientes, portfólio de serviços 

oferecidos e proposta de valor a ser alcançada, e, assim, aumentar a eficácia desses escritórios. 

É importante identificar as variáveis que afetam o desempenho do Escritório de 

Transferência de Tecnologia e as relações entre elas (Ustundag et al., 2011), sendo assim, no 

trabalho de Garcia et al. (2017) foi estudado o NIT de uma universidade federal, a fim de 

verificar suas variáveis internas e externas, e, como ferramenta, foi utilizada a análise SWOT, 

que identificou os pontos fortes e fracos e as oportunidades e ameaças, e, assim, foi analisada a 

gestão do NIT. Os autores concluem, ainda, que o NIT precisa de um planejamento estratégico, 

com as atividades e metas previstas para o ano. 

Katz et al. (2018) utilizaram a análise SWOT para o processo de implantação e 

estruturação de um NIT de um Instituto de Pesquisa, a fim de planejar suas futuras ações, que 

foram incluídas em um planejamento estratégico. Os autores apontam, ainda, que o NIT criará 

indicadores para mensuração de resultados e desempenho, para aprimorar o processo de gestão 

do departamento. O estudo de Bakouros e Samara (2010) analisou os Escritórios de Ligação 

Acadêmica e as Unidades de Transferência de Tecnologia da Grécia, sendo que os autores 

elaboraram uma análise SWOT, afirmando que a exploração do ambiente interno e externo é 

uma parte importante para o processo de planejamento estratégico. Com base na análise SWOT, 

os autores montaram um planejamento estratégico com objetivos e ações para cada objetivo. 

A prática do NIT em realizar um planejamento estratégico anual, segundo Pereira et al. 

(2017), encaminha soluções para diversas situações problemáticas, evitando conflitos de maior 

dimensão. Por meio do estudo de um NIT de uma universidade federal, Santos e Silva (2017) 

propõem que seja elaborado um planejamento estratégico junto a um mapa estratégico, com 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/
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objetivos e ações estratégicas do núcleo; e um sistema de monitoramento de indicadores, 

associados aos objetivos e metas definidas. 

Quanto aos índices e indicadores de desempenho, Bueno e Torkimian (2018) afirmam 

que nos NITs, permitem uma avaliação da efetividade das ações realizadas e contribuem na 

definição ou redefinição de estratégias. 

 

3 Metodologia 

 

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa e corresponde a um estudo de caso, que, 

conforme Yin (2015), é a investigação em profundidade de um determinado fenômeno em seu 

contexto.  

O presente estudo, na forma de relato técnico, retrata a intervenção realizada no NIT da 

UNIOESTE, localizado em Cascavel-PR. A intervenção aplicada na solução da situação-

problema identificada decorreu da consultoria desenvolvida no departamento.  

A coleta de dados foi realizada a partir de pesquisa bibliográfica com o levantamento do 

contexto dos NITs e de trabalhos sobre os temas pertinentes à sustentação científica da 

consultoria e posteriormente da intervenção, sendo observadas, também, as Leis nacionais 

pertinentes aos NITs; a partir da pesquisa em documentos internos do NIT, em que foram 

analisados memorandos, ofícios, portarias, e-mails, relatórios de atividades, regulamentos e 

resoluções do NIT e da universidade; e, ainda, a partir de observação participante, já que a 

consultora possui uma bolsa para atuar no NIT objeto do estudo, o que permitiu a participação 

ativa da pesquisadora.  

A coleta de dados desenvolveu-se, também, por meio de reuniões periódicas com o gestor 

e demais colaboradores do departamento, totalizando seis reuniões, em quais foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas. A primeira reunião foi realizada no dia 18 de março de 2019, com 

o coordenador do NIT, em qual foi identificada a principal necessidade do departamento, que, 

de acordo com o gestor, é saber onde o NIT está e onde ele quer chegar; e a segunda reunião 

ocorreu no dia 25 de março de 2019, dessa vez com os colaboradores do NIT, a fim de explicar 

sobre a consultoria e de confirmar a necessidade do setor.  

As demais reuniões foram realizadas em conjunto com o coordenador do NIT e com 

todos os colaboradores, no dia 15 de abril de 2019, com foco no levantamento de informações 

para a elaboração do Canvas e da análise SWOT do departamento; e no dia 03 de maio de 2019, 
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com foco no levantamento de informações para a elaboração da missão, da visão e dos objetivos 

estratégicos do NIT. A partir das informações levantadas, no dia 14 de maio de 2019 foi feita 

uma reunião com o gestor para a apresentação das propostas de estratégias, metas e indicadores 

de desempenho para o NIT, e, assim, com as adaptações propostas por ele, no dia 28 de maio 

de 2019 foi apresentada a concretização final das propostas para o gestor e para todos os 

colaboradores do departamento.  

 

4 Contexto da Organização e da Situação-problema 

 

O Núcleo de Inovações Tecnológicas (NIT) da UNIOESTE, objeto deste estudo, foi 

criado em 1992, está situado na Reitoria da universidade, em Cascavel-PR, e é vinculado à Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PRPPG (NIT, 2019).  

A estrutura do NIT abrange um Conselho Técnico-Científico (CTC), do qual participam 

representantes de todos os campi, além do coordenador geral do NIT e um representante da 

PRPPG; uma Coordenadoria Geral; e quatro divisões, que correspondem a Divisão de Projetos 

Tecnológicos (DPT), Divisão de Propriedade Intelectual (DPI), Divisão de Incubadora de 

Empresas (DIE) e Divisão de Informação Tecnológica (DIT) (NIT, 2019). 

O NIT atualmente é formado por um coordenador geral, o qual já era servidor da 

universidade e foi realocado para o NIT em 01/09/2018; um servidor da universidade realocado 

para o NIT e que está neste departamento desde 23/01/2019; dois bolsistas, que estão no 

departamento desde 01/10/2018 e 09/10/2018 (sendo que esta última é consultora desta presente 

intervenção); e um estagiário, que está no departamento desde abril de 2018.  

O caráter temporário da maioria dos funcionários do NIT se liga ao fato da dificuldade 

na gestão do conhecimento deste setor, principalmente quando não há o registro dos 

aprendizados pelos colaboradores, conforme citado por Santos e Silva (2017), e, assim, não há 

a transmissão dos conhecimentos adquiridos pelos atuais ocupantes dos cargos (Bortolini et al., 

2014), fato que, inclusive, foi e ainda continua sendo uma das maiores dificuldades para a 

consultora desta presente intervenção no desenvolvimento dos trabalhos como bolsista do NIT 

em estudo, pois não houve nenhum tipo de treinamento para as atividades técnicas, o que se 

somou ao fato de ter entrado no departamento na mesma época do outro bolsista, considerando 

que ambos nunca tinham tido experiência com propriedade intelectual e/ou transferência de 

tecnologia antes.  
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Constatou-se que as quatro divisões do NIT instituídas em seu regulamento não são 

definidas dentro do departamento, sendo que das quatro, só uma possui um funcionário atual 

no cargo de chefia, e que as outras três divisões não possuem ninguém como responsável 

atualmente. Pôde-se constatar, ainda, que os papéis de algumas divisões não estão sendo 

desempenhados, como é o caso da Divisão de Incubadora de Empresas, e, ainda, que os papéis 

das outras três divisões estão sendo desempenhados de maneira sobreposta e não sistemática. 

Ressalta-se que, na pesquisa bibliográfica, foi levantado o estudo de Bakouros e Samara (2010), 

em qual foi encontrado como um ponto fraco a sobreposição de papéis das pessoas que 

trabalham nos NITs. 

Foi constatado que os arquivos digitais e físicos que possuem informações sobre as 

patentes, softwares e marcas assim como sobre as transferências/fornecimentos de tecnologia 

realizadas, as quais são as principais atividades do NIT, são arquivos soltos, desconexos e 

desatualizados, que não permitem ter informações precisas e de fácil acesso, sendo que foi 

necessário pesquisar direto na base do INPI pois o próprio NIT não tem suas patentes de forma 

atualizada e organizada. Essa observação vem de encontro aos achados, na literatura utilizada, 

de que o mapeamento, organização e classificação das patentes de um NIT ajuda a identificar 

as áreas onde a universidade tem mais atuação, e, ainda, a perceber suas vantagens competitivas 

em termos de oferta e transferência de tecnologia. Vem de encontro, especificamente, também, 

ao estudo de Bortolini et al. (2014), que diagnosticou os NITs brasileiros e constatou que a 

maioria dos NITs não registra as suas relações com empresas.  

Nas buscas, foram observadas diversas informações desatualizadas no site do NIT. 

Conforme descrição da Divisão de Informação Tecnológica no regulamento geral do NIT, está 

indicado que cabe a esta divisão manter atualizada a página do NIT. Portanto, confirma-se que 

algumas funções estão sobrepostas entre as divisões, e, ainda, que algumas funções não estão 

sendo desempenhadas.  

Pôde-se constatar, ainda, que há um manual para procedimentos de inovação na 

UNIOESTE elaborado em 2012, disponibilizado no site do NIT, que não é atualizado desde 

essa época; que há formulários para solicitação de registros de patente, softwares e marcas, 

disponibilizados no site do NIT, que também não são revisados há anos; e que os regulamentos 

internos da universidade não foram atualizados após a alteração da Lei de Inovação em 2016.  

Quanto ao controle de suas entradas e saídas de caixa, constatou-se que o NIT não tem 

esse controle. O ponto principal é quanto as receitas resultantes das transferências de tecnologia 
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por meio de contratos e convênios com empresas, denominadas royalties, que não são 

acompanhadas. Mesmo que o setor financeiro da universidade seja responsável por receber 

essas entradas de caixa, é responsabilidade do NIT acompanhar e controlar com a finalidade de 

saber se todas as empresas estão pagando os royalties devidos ao NIT e à universidade. 

Por último, foi constatado que as finalidades, ou seja, os objetivos do NIT, diferem entre 

as informações do seu site e dos seus relatórios anuais de atividades. Portanto, é necessário 

definir esses objetivos e verificar se estão de acordo com as finalidades do NIT expressas no 

regulamento da universidade, e, ainda, com as competências mínimas exigidas na nova Lei 

13.246/16. Observa-se, ainda, que a definição de quais realmente são os objetivos do NIT, é 

necessária para definir as estratégias, metas e indicadores de desempenho do departamento, por 

meio de um planejamento estratégico.  

Com base na pesquisa bibliográfica, na pesquisa em documentos internos do NIT e na 

observação participante no NIT objeto do estudo, foram identificados diversos problemas no 

departamento que interferem no seu desempenho, sendo que a maioria decorre da deficiência 

da sua gestão interna, que pode ser aprimorada utilizando-se da aplicação prática de ferramentas 

estratégicas, dando clareza quanto à direção e controle das suas atividades. 

 

5 Proposta de Intervenção 

 

Por meio do levantamento dos estudos sobre o contexto dos NITs; da pesquisa em 

documentos internos e da observação participante no NIT objeto de estudo; e das reuniões e 

entrevistas com o gestor e demais colaboradores do departamento, foi elaborado, então, 

primeiramente, o Canvas do NIT, o qual pode ser observado na Figura 1. Segundo Osterwalder 

e Pigneur (2011), o Canvas é composto por nove componentes, que abrangem os segmentos de 

clientes atendidos pela organização, a proposta de valor oferecida a esses segmentos de clientes, 

os canais para oferecer essa proposta de valor aos seus segmentos de clientes, as formas da 

organização se relacionar com seus segmentos de clientes, as fontes de receita da organização 

resultantes da entrega da sua proposta de valor, os recursos principais utilizados pela 

organização para entregar sua proposta de valor aos clientes, as principais atividades 

desenvolvidas pela organização para entregar sua proposta de valor, as parcerias chave da 

organização para operar e gerar receita e os custos de operação da organização.  
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Figura 1- Canvas do NIT objeto do estudo 
Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 

Ressalta-se que alguns dos componentes retratados na Figura 1 estão de acordo com o 

que o NIT deve ser perante a universidade e a sociedade porém distantes da realidade atual do 

departamento, cujas análises posteriormente foram incluídas na análise SWOT elaborada. 

No componente que trata do segmento de clientes, no qual o NIT busca atingir a 

comunidade acadêmica interna da universidade e os empresários, observou-se certo 

distanciamento do primeiro grupo (comunidade acadêmica interna da universidade) pois não 

há ações efetivas para atrair essa comunidade acadêmica ao NIT, principalmente se tratando da 

comunidade acadêmica dos outros campi da universidade.  

No item que trata da proposta de valor do NIT, observa-se que a ação mais entregue aos 

clientes é a de serviço gratuito a proteção das invenções da comunidade acadêmica da 

universidade, quando solicitadas ao NIT. Portanto, como relatado anteriormente, para um 

suporte a inovação dentro da universidade faltam ações efetivas para o NIT atuar com mais 

representatividade, e, ainda, quanto a intermediação da universidade com o mercado, observa-

se que há várias ações do NIT quanto à novas parcerias, porém, há falta de ações efetivas para 
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“vender” ao mercado a propriedade intelectual já protegida da universidade, sendo que a 

maioria das patentes e softwares já protegidos pelo NIT estão apenas gerando custo de 

manutenção para a universidade, a qual não está tendo nenhum retorno financeiro. 

Outra discrepância é encontrada no terceiro item, que trata dos canais utilizados para 

oferecer a proposta de valor aos clientes, no qual o site do NIT é mencionado, porém observou-

se que este meio de comunicação não é atualizado. Quanto aos eventos em parceria, como 

relatado anteriormente, percebe-se várias ações do NIT com eventos em parceria com empresas, 

porém falta uma parceria mais efetiva com outros departamentos da própria universidade, e, 

ainda, faltam eventos em parceria com empresas focados nas áreas específicas em que o NIT 

necessita, como para “vender” a propriedade intelectual parada, como relatado anteriormente, 

o que vem de encontro a prospecção de empresas definidas nesse item, a qual na realidade não 

está focada e restrita como deveria.  

Quanto às fontes de receita, percebe-se que há entradas advindas de todos os itens 

definidos, porém, que não há o controle, pelo NIT, de nenhuma dessas entradas. O ponto 

principal é na questão dos royalties, os quais correspondem aos valores que as empresas pagam 

ao NIT e a universidade pelo uso da propriedade intelectual da universidade que já foi 

transferida ao mercado, e que não são acompanhados, ou seja, não há o controle e garantia de 

que todas as transferências de tecnologia já efetuadas estão gerando retorno, sendo que as 

empresas podem não estar pagando ou não estar pagando a quantia que foi estabelecida em 

contrato.  

Quanto às atividades principais do NIT, observou-se que, para o primeiro item definido, 

esse processo instituído para avaliação dos pedidos de proteção que chegam ao NIT, na 

realidade se concentra somente nos pedidos de patentes, cuja avaliação sempre é feita por 

professores da área do pedido de patente, os quais, por meio de convite feito pelo NIT e de 

forma voluntária, atuam como pareceristas desses pedidos. Observa-se que falta por parte do 

NIT uma análise mais crítica em relação a esses pedidos de proteção que chegam até o 

departamento, considerando previamente a possibilidade desse produto/serviço atingir o 

mercado. 

No último item, que é a estrutura de custos, observa-se que assim como suas entradas de 

caixa, como relatado anteriormente, o NIT também não tem controle próprio das suas saídas de 

caixa. Mesmo os principais custos do departamento sendo pagos por agências de fomento e pela 

universidade, é essencial que o controle de suas entradas e saídas para a sua sustentabilidade 

financeira. 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/3.0/br/


 

 
 

 

Revista Gestão & Tecnologia, Pedro Leopoldo, v. 20, n. 1, p. 257-283, jan./mar. 2020     271 

  

 

 

Ingrid Zanuto de Freitas, Sandra Mara Stocker Lago, Ronaldo Bulhões 

Posteriormente, foi elaborada a análise SWOT do NIT em estudo, a qual está expressa na 

Figura 2. A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats), segundo Dyson 

(2004), permite identificar os pontos fortes e fracos (Strengths e Weaknesses) de uma 

organização e as oportunidades e ameaças (Opportunities e Threats) no ambiente, assim como, 

posteriormente, desenvolver estratégias para aproveitar os pontos fortes, eliminar as fraquezas, 

explorar as oportunidades e combater as ameaças.  

Conforme observa-se na Figura 2, a aplicação da análise SWOT permitiu identificar os 

quatro quadrantes que envolvem as atividades do NIT, mostrando que é de extrema importância 

a elaboração de um planejamento estratégico para o departamento a fim de minimizar seus 

pontos fracos e suas ameaças e potencializar seus pontos fortes para alcance das suas 

oportunidades. 

Alguns pontos que merecem destaque nos pontos fortes é em relação à participação do 

NIT em grupos nacionais como o FORTEC (Fórum Nacional de Gestores de Inovação e 

Transferência de Tecnologia) e o grupo técnico de empreendedorismo do SEBRAE (Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), em grupos regionais como o SRI (Sistema 

Regional de Inovação Oeste do Paraná) e em grupos locais como o Iguassu Valley da ACIC 

(Associação Comercial e Industrial de Cascavel). 

Quanto aos pontos fracos, ressalta-se a dependência econômica e administrativa da 

universidade, pois a dependência econômica abre oportunidades para o NIT alavancar seu 

dinheiro em caixa angariando recursos com outras fontes de receitas como eventos com 

parceiros de dentro e fora da universidade e royalties com a “venda” da propriedade intelectual 

(transferência de tecnologia), já que os principais custos do departamento são pagos por 

agências de fomento (salários dos bolsistas) e pela universidade (salários dos demais 

funcionários, depósitos/registros e manutenção das criações no INPI etc.). Assim, o NIT tem 

um suporte inicial para alavancar seu dinheiro em caixa até atingir sua sustentabilidade 

financeira e não depender mais dos recursos da universidade, o que pode minimizar sua 

dependência da mesma, garantindo maior liberdade para executar suas ações. 
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    Figura 2 continua na próxima página... 
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Figura 2- Análise SWOT do NIT objeto do estudo 
Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 

Quanto às oportunidades, destaca-se o quarto, quinto e o sexto ponto, em quais a principal 

questão refere-se ao NIT aumentar sua proatividade. Quanto ao sétimo ponto, a oportunidade é 

deixar de realizar uma das suas principais e mais demoradas tarefas de forma manual, 

adquirindo um software que permita ao departamento ganhar eficiência e agilidade, e, quanto 

ao oitavo ponto, a ideia é diminuir um grande problema do NIT que é a demora nos seus 

processos principalmente pela falta de conhecimento da universidade nas áreas de inovação, 

propriedade intelectual e transferência de tecnologia, engajando funcionários chave da 

universidade para capacitação nessas áreas, como por exemplo um funcionário do setor de 

convênios, setor pelo qual passa a formalização das parcerias que o NIT realiza, um funcionário 

do setor jurídico, setor pelo qual também passam os convênios e contratos que o NIT realiza, 

dentre outros, para, assim, aumentar a agilidade e eficiência nos processos do departamento. 

Por fim, destaca-se o último ponto, em qual há a oportunidade de contratar terceiros para os 

serviços técnicos do NIT, visto a dificuldade de conseguir funcionários com conhecimento 
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nessa área e principalmente funcionários fixos, e, ainda, visto a oportunidade do NIT em sair 

desses serviços técnicos de depósito/registro e manutenção das criações junto ao INPI para 

focar em atividades mais estratégicas e de prospecção. 

Quanto às ameaças, destaca-se a falta ou diminuição do orçamento repassado para a 

universidade, que pode ser amenizada com a proatividade do NIT em angariar recursos de 

outras formas e controlá-los, para assim, atingir sua sustentabilidade financeira. Destaca-se, 

ainda, o último ponto, que é a não recuperação da estrutura de cargos do NIT, pois conforme 

observado e relatado pelo coordenador do setor, o NIT, há alguns anos atrás, possuía várias 

pessoas em seus cargos e vários projetos em andamento, sendo que hoje os cargos e a estrutura 

de divisões e funções continuam documentadas porém sem ninguém a frente.  

Após definição e análise aprofundada do atual cenário do NIT por meio da aplicação das 

ferramentas estratégicas Canvas e análise SWOT, foi possível dar início à proposta de um 

instrumento de planejamento e monitoramento documentado e formalizado que permita 

aumentar o desempenho do departamento, contendo itens que se complementam, os quais são 

a sua missão, visão e objetivos, estratégias, metas e indicadores de desempenho. Primeiramente 

foram elaboradas a missão, a visão e os objetivos estratégicos do NIT, que podem ser 

observados na Figura 3, visto a falta, até então, dessas definições no departamento.  

 

 
Figura 3 - Missão, visão e objetivos do NIT objeto do estudo 
Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 

A missão, a visão e os objetivos estratégicos do NIT, expressos na Figura 3, também 

foram definidos em conjunto com o coordenador do NIT e com todos os colaboradores por 

meio das reuniões e entrevistas, e, portanto, procuram refletir com clareza à que se propõe o 

NIT, buscando aprimorar o desempenho do departamento como um todo, passo inicial para ser 

elaborado o planejamento estratégico. 
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A partir da aplicação das ferramentas Canvas e análise SWOT e da definição da missão, 

visão e objetivos do NIT, pôde-se propor para o departamento, então, as estratégias a serem 

seguidas para o alcance dos resultados de cada objetivo definido, expressas na Figura 4. 

Observa-se que com o planejamento estratégico, busca-se exatamente inserir a organização e 

sua missão no ambiente que ela atua, por meio de um processo de formulação de estratégias, 

relacionadas com os objetivos de médio e longo prazo da organização (Chiavenato & Sapiro, 

2003). 

 

 
                                                                       Figura 4 continua na próxima página... 

 

 

                                                                                          ...continuação da Figura 4. 
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Figura 4 - Estratégias propostas para o NIT objeto do estudo 
Fonte: Elaborada pelos autores (2019) 
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Posteriormente, transformou-se as algumas estratégias a serem seguidas para o alcance 

dos resultados de cada objetivo definido – expressas na Figura 4 - em valores quantitativos, por 

meio de metas, estipulando-se prazos de curto, médio e longo prazos para serem atingidas, 

permitindo ao departamento um melhor direcionamento de seus esforços e um melhor 

acompanhamento dos seus resultados. As metas para algumas das estratégias propostas estão 

expressas na Figura 5. 

 

 
                                                                       Figura 5 continua na próxima página... 
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                                                                                          ...continuação da Figura 5. 

 
Figura 5 - Metas propostas para o NIT objeto do estudo 
Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 

 

Depois de definidas as metas – expressas na Figura 5 - para cada estratégia proposta, 

por fim, delimitou-se os indicadores de desempenho para alguns dos objetivos definidos, os 

quais estão expressos na Figura 6. 

 

 
Figura 6 - Indicadores de desempenho propostos para o NIT objeto do estudo 
Fonte: Elaborada pelos autores (2019). 
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Os indicadores de desempenho expressos na Figura 6 têm o objetivo de permitir maior 

controle do desenvolvimento das ações estratégicas do departamento, fechando, então, o 

planejamento proposto. 

 

6 Considerações Finais 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar o atual cenário e propor um planejamento 

estratégico para o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) da Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná (UNIOESTE), com vistas a aprimorar a gestão interna do mesmo. Com base no 

levantamento de estudos sobre o contexto dos NITs, na pesquisa em documentos internos e na 

observação participante no NIT objeto de estudo e, ainda, nas reuniões e entrevistas com o 

gestor e demais colaboradores do departamento, analisando variáveis que interferem no seu 

desempenho, foi determinado e analisado o estado atual do NIT, com a aplicação das 

ferramentas estratégicas Canvas e análise SWOT, e, assim, foi possível determinar e propor o 

estado no qual o NIT quer chegar, por meio da definição da missão, da visão e dos objetivos do 

NIT, e, por fim, por meio das estratégias, metas e indicadores de desempenho que foram 

propostos para o departamento com o objetivo de minimizar seus pontos fracos e suas ameaças 

e potencializar seus pontos fortes e suas oportunidades. 

O resultado da intervenção, foi, então, um instrumento documentado e formalizado de 

planejamento estratégico, contemplando direção e controle, para o NIT. Para esse instrumento 

foram elaborados o Canvas e a análise SWOT do departamento assim como definidas sua 

missão, visão e objetivos, ferramentas que, uma vez documentadas, servem como instrumentos 

de gestão e podem ser constantemente aprimoradas conforme necessidade. 

Como contribuição ao NIT, têm-se a posse de um instrumento de planejamento e 

monitoramento para subsidiar suas atividades e, assim, a possibilidade do departamento avançar 

na sua organização e desempenho, de forma eficiente e sustentável, considerando, 

principalmente, a dificuldade do departamento em dar continuidade nas suas ações, 

principalmente pelo fato de quase todos os colaboradores serem temporários, e, ainda, visto a 

falta de mecanismos de direção e controle no departamento. 

Além do NIT objeto da pesquisa, ressalta-se que o resultado deste estudo pode servir 

como base e ser adaptado em outros NITs nacionais e internacionais, visto as dificuldades 

semelhantes enfrentadas por estes departamentos. 
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Como sugestão para estudos futuros, recomenda-se o acompanhamento da 

implementação das ferramentas estratégicas no NIT e do desenvolvimento das estratégias e 

metas pelo departamento, observando seu progresso por meio dos indicadores de desempenho 

propostos, propondo adaptações que enriqueçam essas ferramentas, principalmente na situação 

de uma possível mudança de gestão e equipe.  

Sugere-se a elaboração de projeções financeiras incluindo as despesas do NIT juntamente 

às possibilidades de incremento da receita propiciado pelas estratégias e metas enunciadas, para 

assim, somando os valores das receitas provenientes das estratégias e metas propostas e as 

despesas projetadas, ser possível projetar de fato a sustentabilidade financeira do departamento 

para alcance em cinco anos, estágio em que ele não precise mais de recursos da universidade 

em que está inserido e seja capaz de se manter sozinho, já que neste estudo não foi possível essa 

elaboração e o aprofundamento neste objetivo devido à falta de informações das fontes de 

entradas e saídas de caixa do NIT, pelo fato do departamento não ter esse controle atualmente 

e do seu coordenador estar buscando no momento essas informações junto ao setor financeiro 

da universidade em que o NIT está inserido, já que há muitas informações desencontradas 

principalmente do que está entrando no caixa do NIT, que precisam ser verificadas, além de 

junto ao financeiro da universidade, às empresas que já possuem parceria com o NIT com 

contratos de transferência de tecnologia. Com as projeções financeiras, recomenda-se aprimorar 

as metas enunciadas em planejamento. 

É importante a expansão da pesquisa junto aos segmentos de clientes do NIT definidos 

em seu Canvas, a fim de constatar a realidade por eles vivenciada em relação ao NIT para 

validar e complementar as informações coletadas. 
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